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Resumo 
 

Borda, Ricardo Arturo Amado; Ghavami, Khosrow. Análise 
experimental de vigas parede de concreto reforçado com bambu . 
Rio de Janeiro, 2013. 123p. Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

O contínuo e variado uso da viga parede como elemento estrutural em 

diferentes tipos de projetos da construção civil como em silos, reservatórios, 

fachadas de edifícios entre outros. Além da importância do bambu como 

material natural não convencional de baixo impacto ambiental e baixo custo 

econômico na prática sustentável da engenharia civil são fatores que 

justificam a presente pesquisa. O enfoque é dado para o entendimento do 

comportamento das vigas parede de concreto reforçado com tiras de bambu. 

Testaram-se nove vigas parede de concreto reforçado com bambu (espécie 

Dendrocalamus giganteus) e uma reforçada com barras de aço, com relação 

de esbeltez (l/h) igual a 1.5, biapoiadas, geometricamente iguais, submetidas 

a uma carga pontual central na face superior e distribuídas em quatro grupos 

diferenciados pela taxa geométrica da armadura. Como resultados foram 

identificados e comparados os parâmetros: mecanismos de falha, padrão de 

fissuração, deflexões, deformações, cargas últimas e aderência entre reforço 

e concreto. Devido à influência da aderência no desempenho das estruturas 

de concreto armado realizou-se um tratamento de impermeabilização no 

material de reforço com a finalidade de melhorar a interface entre o concreto 

e a armadura de bambu.  

 

Palavras-chave 
Bambu; Vigas parede; Concreto reforçado; Análise experimental. 
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Abstract 
 

Borda, Ricardo Arturo Amado; Ghavami, Khosrow (Advisor). 
Experimental analysis of bamboo-reinforced concrete  deep 
beams . Rio de Janeiro, 2013. 123p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

The continuous and varied use of the deep beams as an element with 

structural function in different types of civil construction projects such as 

reservoirs, building facades among others. Besides the importance of 

bamboo as unconventional material in the practice of sustainable civil 

engineering, are facts that justify this research. The focus is given to 

understanding the behavior of concrete deep beams reinforced with bamboo 

(type Dendrocalamus Giganteus). Were tested nine simply supported 

bamboo-reinforced deep beams, with slenderness ratio (l / h) equal to 1.5 and 

same geometry, subjected to a central point load on the upper surface and 

divided into three groups distinguished by the geometric rate of truss. As 

results were identified and compared the parameters: failure mechanisms, 

crack pattern, deflections, strain, ultimate loads and adhesion between 

reinforcement and concrete. Due to the influence of the adhesion 

performance of reinforced concrete structures, was performed a 

waterproofing treatment on the reinforcing material in order to improve the 

interface between the concrete and the reinforcement of bamboo. 

 

Keywords 
Bamboo; Deep beams; Reinforced concrete; Experimental analysis. 
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T - Resultante de esforço à tração 

 
C - Resultante de esforço à compressão 

 
��
� ! - Esforço cortante último calculado 

 
��
"# ! - Esforço cortante último real 

 
�$ - Resistência ao cisalhamento do concreto  

 
�� - Resistência ao cisalhamento de armadura de reforço 

 
%�& - Resistência efetiva da biela  

 
%′� - Resistência à compressão do concreto 

 
%�( - Resistência à tração do concreto  
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